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Abstract 

Phytochemical analysis of Spondias mombin L. 
seeds mombin L. (Caja).  
Phytochemical analysis of EtOH extract of the seeds 
Spondias mombim L. (Caja) identified the presence 
of several classes of secondary metabolites. 

Introdução 

A espécie Spondias mombim L. (Anacardiaceae) é 
uma planta frutífera e com crescente valor 
comercial, conhecida popularmente como cajá, 
encontrada em grande quantidade na região 
Nordeste do Brasil1.  Os frutos apresentam película 
fina de cor amarelo-laranja, polpa ácida e saborosa. 
O cajá é uma boa fonte de vitaminas, rico em fibras, 
fósforo, ferro e cálcio. Além do mais, ela é composta 
por beta caroteno que é um micronutriente que 
previne o envelhecimento precoce e pode 
apresentar um papel importante na diminuição dos 
efeitos de diversas doenças2. Estudos relatam que o 
extrato das folhas e caules da cajazeira continham 
dois taninos elágicos com propriedades medicinais 
para o controle de bactérias gram negativas e 
positivas

3
. Além disso, o teor de compostos 

fenólicos e capacidade antioxidante total foi 
significativamente mais elevado nas sementes do 
que nas porções comestíveis do fruto

4
. Apesar da 

diversa utilização na medicina popular dessa 
espécie, são poucos os estudos químicos com a 
semente do cajá, sendo assim, faz-se necessário a 
realização da análise fitoquímica dos extratos das 
sementes a fim de identificar a presença de 
metabólitos secundários. 

Resultados e Discussão 

As sementes foram adquiridas da empresa Brasfurt 
no município de Feira de Santana-BA. O material 
vegetal foi seco em estufa a 40 °C, triturado em 
moinho de facas e extraído por percolação à 
temperatura ambiente com etanol. As soluções 
obtidas foram concentradas a vácuo em evaporador 
rotativo. Os testes para avaliação das classes de 
metabólitos secundários foram realizados seguindo 
metodologias descritas na literatura

5
. Os resultados 

foram interpretados de acordo com critérios 
qualitativos e semi-qualitativos mediante reação 
corada, formação de precipitado e desenvolvimento 
de fluorescência. 

 
As classes de compostos identificados nas 
amostras podem ser observadas na Tabela 1. 
 
Tabela 1. Testes fitoquímicos do extrato EtOH das 
sementes de Spondias mombim L. 

Classe de Compostos 
Extrato EtOH de 

Spondias mombim L. 

Alcalóides Positivo 

Flavonóides Positivo 

Saponinas Positivo 

Taninos Positivo 

Compostos Fenólicos Positivo 

Derivados Antracênicos 
Livres – Quinonas 

Positivo 

Cumarinas Positivo 

Glucosideos 
Cardiotonicos 

Negativo 

Triterpenos e/ou 
Esteróides 

Positivo 

Gomas e Mucilagens Positivo 

Conclusões 

A análise fitoquímica do extrato EtOH das sementes 
de Spondias mombim L. (Cajá) permitiu identificar 
qualitativamente a presença de diversas classes de 
metabólitos secundários. Tendo em vista que os 
testes realizados foram promissores, uma vez que 
indicaram a presença de compostos de interesse 
terapêutico, a continuidade do estudo é importante 
para o desenvolvimento de novos produtos da área 
alimentícia, farmacêutica, cosmética, dentre outros. 
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